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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMEN: El linfedema relacionado con el 
cáncer de mama se manifiesta con hinchazón 

crónica y progresiva del tejido subcutáneo que 
impacta el bienestar de las sobrevivientes. En 
México existe poca evidencia de la magnitud del 
problema, por lo que el objetivo del estudio fue 
estimar la prevalencia de linfedema en mujeres 
en tratamiento por cáncer de mama, así como los 
comportamientos para su prevención. El estudio 
fue observacional, descriptivo y transversal, se 
realizó en el servicio de oncología quirúrgica de 
una institución de salud, en un grupo de 82 mujeres 
seleccionadas por muestreo intencional. Las 
variables de estudio fueron: sociodemográficas, 
clínicas, de tratamiento, signos y síntomas, 
comportamientos de prevención y circometria 
comparada de ambos brazos para establecer el 
grado de linfedema. Se respetaron los principios 
éticos de la investigación y solicitó consentimiento 
informado. El promedio de edad de las mujeres 
fue 59 ±9, solo el 21% tiene peso normal, más 
de la mitad recibieron quimio y radioterapia. 
La sensación de pesadez, hinchazón y dolor 
están presentes en mujeres que no tienen 
linfedema (X2, p ≤ 0.05). La fibrosis y limitación 
de la movilidad del hombro se manifiesta en 
personas con linfedema III grado (X2, p ≤ 0.05). 
La mitad de las mujeres presenta linfedema; no 
obstante, una proporción variable de ellas realiza 
comportamientos de prevención. Un porcentaje 
de los encuestadas desconocía aspectos de la 
enfermedad y el tratamiento recibido y presentaba 
deficiencias en las conductas que modifican 
la aparición del linfedema. En este contexto, la 
enfermera de práctica avanzada puede asumir la 
valoración y educación de las sobrevivientes con 
riesgo de desarrollar linfedema, en el marco de 
la atención multidisciplinaria de los profesionales 
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de la salud, con el fin de contribuir en la calidad de vida de las personas. 
PALABRAS - CLAVE: linfedema extremidad superior, cáncer de mama, enfermería, 
prevención

ABSTRACT: Lymphedema related to breast cancer manifests itself with chronic and 
progressive swelling of the subcutaneous tissue that impacts the well-being of survivors. In 
Mexico there is little evidence of the magnitude of the problem, therefore the aim of this 
study is to estimate the prevalence of lymphedema in women undergoing treatment for breast 
cancer, as well as behaviors for its prevention. The study was observational, descriptive, 
cross-sectional and it was carried out in the oncological surgery service of a health institution, 
within a group of 82 women that were selected by intentional sampling. The variables of the 
study were: sociodemographic, clinical, treatment, signs and symptoms, prevention behaviors 
and comparative circometry of both arms to establish the degree of lymphedema. The ethical 
principles of the research were respected and informed consent was requested. The average 
age of the women was 59 ± 9, only 21% have normal weight, more than half received 
chemotherapy   and radiotherapy. The sensation of heaviness, swelling, and pain are present 
in women who do not have lymphedema (X2, p ≤ 0.05). Fibrosis and limitation of mobility of 
the shoulder appear in people with grade III lymphedema (X2, p ≤ 0.05). Half of the women 
present lymphedema, however, a variable proportion of them carry out preventive behaviors. 
A percentage of those surveyed were unaware of aspects of the disease and the treatment 
received and had deficiencies in the behaviors that modify the appearance of lymphedema. 
In this context, the advanced practice nurse can undertake the assessment and education of 
survivors at risk of developing lymphedema, within the framework of the multidisciplinary care 
of health professionals to contribute to people’s quality of life. 
KEYWORDS: upper limb lymphedema, breast cancer, nursing, prevention.

RESUMO: O linfedema relacionado ao câncer de mama se manifesta com edema crônico 
e progressivo do tecido subcutâneo que impacta o bem-estar dos sobreviventes, no México 
há poucas evidências da magnitude do problema, então o objetivo do estudo foi estimar a 
prevalência de linfedema em mulheres em tratamento para câncer de mama, bem como 
comportamentos para sua prevenção. O estudo foi observacional, descritivo e transversal, 
realizado no serviço de oncologia cirúrgica de uma instituição de saúde, em um grupo de 82 
mulheres selecionadas por amostragem intencional, variáveis ​​do estudo: sociodemográficas, 
clínicas, tratamento, sinais e sintomas, comportamentos prevenção e circometria comparativa 
de ambos braços para estabelecer o grau de linfedema. Os princípios éticos da pesquisa foram 
respeitados e foi solicitado consentimento informado. A idade média das mulheres foi de 59 ± 
9 anos, apenas 21% têm peso normal, mais da metade recebeu quimioterapia e radioterapia, 
sensação de peso, inchaço e dor estão presentes em mulheres que não têm linfedema (X2, p 
≤ 0,05), fibrose e limitação da mobilidade do ombro em pessoas com linfedema grau III (X2, p 
≤ 0,05). Metade das mulheres tem linfedema; no entanto, uma proporção variável deles realiza 
comportamentos preventivos. Uma porcentagem dos pesquisados ​​desconhecia aspectos 
da doença e do tratamento recebido e apresentava deficiências nos comportamentos que 
modificam o aparecimento do linfedema. Neste contexto, o enfermeiro de prática avançada 
pode realizar a avaliação e educação dos sobreviventes em risco de desenvolver linfedema, 
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no âmbito do atendimento multiprofissional dos profissionais de saúde, para contribuir para a 
qualidade de vida das pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Linfedema de membro superior, câncer de mama, enfermagem, 
prevenção. 

INTRODUCCIÓN
El linfedema es la hinchazón crónica y progresiva del tejido subcutáneo provocado por 

insuficiencia del sistema linfático, con disminución de la capacidad funcional e inmunológica 
de la región afectada. La principal causa de linfedema secundario es el cáncer de mama 
(CaMa) y sus tratamientos, principalmente cirugía con disección ganglionar y radioterapia 
se asocian además de la presencia de linfedema, a deterioros físicos y limitaciones 
funcionales que se manifiestan con dolor, debilidad, fatiga, hormigueo, límite de rango del 
movimiento, neuropatía y adormecimiento en la extremidad ipsilateral. (HIDDING JT et al. 
2014, HAYES SC et al 2012)

El linfedema se presentan entre el 10% y 60 % de las personas con CaMa, algunos 
factores que incrementan el riesgo o lo agravan son el tipo de cirugía, número de ganglios 
extirpados, exposición a radioterapia y características de la paciente como: edad, índice 
de masa corporal (IMC), hipertensión, tratamiento en el brazo dominante, niveles de 
actividad física, distrés y estatus socioeconómico.( TOGAWA K, et al 2014, DISIPIO T, et al 
2013) Además, se acompaña de alteraciones del sueño, dolor, fatiga, angustia, depresión, 
ansiedad, pensamientos negativos, miedo a la recurrencia del cáncer, a la muerte, soledad, 
baja autoestima, angustia emocional que originan repercusión en el bienestar psicológico. 
(PYSZEL A, et al 2006)

No obstante, la relevancia clínica del linfedema secundario al CaMa, el modelo 
actual de atención prioriza erradicar el cáncer y detectar la recurrencia, dejando de lado la 
prevención, detección y tratamiento de éste, aunque se ha demostrado la importancia de que 
las pacientes estén informadas para modificar comportamientos en aras de evitar trauma, 
lesión e infección, que junto con sobrepeso y obesidad son los principales predictores 
de linfedema, (FU MR, 2014. BORMAN P, et al 2017) esto implica nuevas habilidades 
de autocuidado y de un manejo interdisciplinario donde enfermería, por su formación 
disciplinar y la interacción continúa con las mujeres puede coordinar las aportaciones de 
otros profesionales de la salud para favorecer la rehabilitación temprana de las pacientes, 
y mejorar así su calidad de vida. En el país se desconoce la magnitud del problema por lo 
que el objetivo del estudio fue estimar la prevalencia de linfedema en mujeres con CaMa, 
así como la práctica de comportamientos para su prevención.
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MÉTODOS
Estudio observacional, descriptivo y transversal, 82 mujeres seleccionadas por 

muestreo intencional que cumplieron los siguientes criterios de inclusión: mayores de 25 
años, en postoperatorio mediato o tardío de cirugía de seno por CaMa en tratamiento en una 
institución de tercer nivel de atención, excluyendo a las personas con comorbilidad crónica 
no controlada como hipertensión, cardiopatía y trastornos mentales. Fueron respetados los 
principios de confidencialidad, beneficencia y no maleficencia y la valoración de la persona 
fue previo consentimiento informado, en el servicio de oncología quirúrgica de febrero a 
diciembre del 2017. El protocolo fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación de la 
ENEO UNAM con número de folio 098.

Para la recolección de datos, con base en la revisión de la literatura y criterio de 
expertos se construyó un instrumento que incluyó variables sociodemográficas, clínicas, de 
tratamiento, signos y síntomas de linfedema, así como los comportamientos de prevención. 
Para reducir los sesgos en la valoración se realizó una estandarización de las técnicas de 
medición entre los evaluadores.

El diagnóstico de linfedema se realizó mediante circometria comparada de ambos 
brazos, que es una técnica de medidas perimetrales reconocida como la forma de medición 
más eficiente y utilizada a nivel clínico por su disponibilidad, se realizó con una cinta métrica 
flexible no elástica en 14 puntos.   Una diferencia mayor o igual a 2 cm en tres medidas 
en cualquiera de los puntos del brazo afectado indicó linfedema, que se clasificó en tres 
grados: leve o grado I de 2 a 3 cm; moderado o grado II de 3.1 a 5 cm, y grave o grado III 
mayor a 5 cm. (FU MR 2014, ARIAS-CUADRADO A, et al 2010, CUELLO-VILLAVERDE E, 
et al 2010). Los datos fueron analizados en SPSS 23, se utilizaron medidas de frecuencia, 
porcentajes y Chi cuadrada para identificar diferencias en la sintomatología presentada.

Posterior a la valoración, todas las pacientes recibieron información sobre factores 
de riesgo, ajustes en actividades de la vida diaria, y ejercicios para mejorar la amplitud del 
rango de movimiento del hombro.

RESULTADOS
Caracterización de la muestra. Un dato relevante es que más de la mitad de las 

mujeres fueron valoradas por primera vez para identificar linfedema 5±4 años después 
de la cirugía, rango de edad de 39 a 79 años, el 65% tienen pareja, 46% con escolaridad 
básica, 50% se dedica al hogar. Solo el 21% tiene peso normal. El 67% reportó distrés. 
(Cuadro 1). El 60% desconoce el tipo de cáncer y estadio, el 23% son avanzados (III y IV), 
al 53% se les retiraron más de 10 ganglios, 85% recibió quimioterapia y 57% radioterapia. 
(Cuadro 2)  

El 51% de las pacientes presentó linfedema: I leve 20%, II moderado 15%, III grave 
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16%. Con relación a los signos y síntomas, la proporción de mujeres que tienen sensación 
de pesadez, hinchazón y dolor es diferente en el grupo de mujeres que no tienen linfedema 
(n= 40, X2, p ≤ 0.05), de igual manera se encontraron diferencias en cambios de la piel y 
limitación de movimiento en las mujeres con linfedema III grado (X2, p ≤ 0.05). Asimismo, 
se identificó deterioro de la movilidad de la articulación del hombro en la tercera parte de 
las mujeres sin linfedema. (Cuadro 3) 

En los comportamientos para reducir la presencia de linfedema, se identificó que 
la quinta parte de las mujeres que no tienen linfedema utilizan guantes y 1 de cada 10 
usa manga de compresión entre quienes tienen linfedema grado I. (X2 p<0.05, Cuadro 4). 
Asimismo, otras conductas para evitar trauma, lesiones e infección no están presentes en 
la totalidad de las mujeres independientemente del grado de linfedema.

DISCUSIÓN
El linfedema post CaMa es un síndrome crónico de hinchazón anormal, provocado 

por un desequilibrio entre la producción y transporte de linfa. Se prevé un incremento de 
este tipo de linfedema debido a tres condiciones; el CaMa es la primera causa de muerte 
por neoplasias malignas en mujeres mexicanas mayores de 25 años (IARC 2020); el 
diagnóstico se realiza en estadios avanzados que requieren tratamientos más invasivos 
(MAFFUZ-AZIZ A, et al. 2017) e incremento en la supervivencia de la población afectada. 

Sin embargo, en la atención estándar a esta población no se incluye la detección de 
linfedema, casi el 90% de las pacientes fueron valoradas un año después de la cirugía, en 
contraste, a nivel internacional se aplican modelos de seguimiento con el fin de prevenir, 
detectar y atender de manera oportuna las secuelas post tratamientos desde el periodo 
preoperatorio. (STOUT NL, et al 2012. CAMPELL KL, 2012) 

En las mujeres se identificaron diversos factores que han sido documentados en la 
literatura; el 35% tiene obesidad, una quinta parte disección de más de 20 ganglios, más 
de la mitad recibió tratamiento de radioterapia, por lo que tienen mayor riesgo de presentar 
linfedema en cualquier momento de su vida. (HIDDING JT et al 2014. DISIPIO T, et al 2013. 
REBEGEA L, et al 2015).

Un poco más de la mitad de las pacientes presentó linfedema en diferentes 
grados, proporción mayor a la encontrada en un estudio realizado en mujeres mexicanas 
(GUTIÉRREZ E et al. 2014.), en brasileñas con un 44.8% (PAIVA MF et al 2013), en 
contraste con el 5.9% reportado en otro estudio. (REBEGEA L, et al 2015) Estas diferencias 
pueden ser debido a las características clínicas de las pacientes; estadio del cáncer, tipo 
de cirugía, número de ganglios extirpados, radioterapia, sobrepeso u obesidad, que son 
factores de riesgo identificados en múltiples estudios, (DISIPIO T, et al 2013) ya que en 
países desarrollados el diagnóstico de CaMa es oportuno versus países con recursos 
limitados, por lo que la incidencia de linfedema varia del 3 al 60 %.
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Con respecto a los signos y síntomas se encontró que las mujeres que no tienen 
linfedema refirieron sensación de pesadez e hinchazón que pueden presentarse en 
estadio 0, o latente en el que el edema no es evidente pero ya existe una alteración en el 
transporte linfático, (ARIAS-CUADRADO A, et al 2010. MOFFATT C. 2006) que las hace 
más vulnerables a desarrollar la complicación, por lo que es relevante la educación para el 
autocuidado. Los cambios en el aspecto y la consistencia de la piel como la fibrosis, son 
más notables a medida que los grados de linfedema aumentan. (CIUCCI JL. 2017)

El dolor no es un síntoma característico del linfedema, sin embargo, casi la mitad 
de las mujeres valoradas lo presentan, es ocasionado por la lesión del nervio braquial 
intercostal o toraco dorsal que ocurre cuando se hace la disección ganglionar que además 
provoca disfunción muscular y parestesia (HAYES SC et al 2012), razón por la cual está 
presente en mujeres sin linfedema. Cabe señalar que las pacientes refieren más de un 
síntoma, lo que concuerda con datos de un estudio en el que se identificó una relación 
significativa entre el incremento en el número de síntomas y aumento del volumen del 
brazo, traducido clínicamente en estadios de linfedema. (FU MR, 2014)

El deterioro de la movilidad de la extremidad está presente independientemente de 
la presencia y grado de linfedema, en mayor proporción en quienes no lo presentan, debido 
a que éste es una complicación derivada de la cirugía y radioterapia, (HIDDING JT et al. 
2014) por lo que es un deterioro esperado en las mujeres, que requiere de una intervención 
oportuna para su rehabilitación durante y después del tratamiento. (STOUT NL, et al 2012). 

Por otra parte, algunos comportamientos que afectan el flujo linfático de la extremidad 
son realizados por las pacientes y aunque no existen evidencias concluyentes sobre su papel 
en la detonación del linfedema, pueden contribuir al desarrollo de inflamación-infección, 
que junto con el trauma son predictores de linfedema. (JAKES AD et al 2015, CHENG 
CT, et al 2014. ASDOURIAN MS, et al. 2016), por lo que consensos de profesionales de 
la salud los incluyen como parte del autocuidado para prevenir y limitar la progresión del 
linfedema. (CIUCCI JL. 2017). Los comportamientos de las mujeres muestran en parte si 
la mujer está informada sobre los ajustes que debe hacer en su vida cotidiana. (SHERMAN 
KA, et al 2015).

LIMITACIONES DEL ESTUDIO
Por política de la institución de salud no se tuvo acceso a los expedientes clínicos de 

las mujeres valoradas, lo que limito el análisis de los datos.

CONCLUSIONES
Los hallazgos del estudio mostraron que el linfedema es una afección común 

post tratamiento del CaMa que debe ser incluido en la valoración y seguimiento de las 
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sobrevivientes que experimentan síntomas que deterioran su bienestar. Las personas 
requieren ser entrenadas para la prevención y detección temprana del linfedema, en aras 
de limitar su aparición y progresión. Enfermería puede ser el enlace entre la mujer, la familia 
y el equipo de salud, ejerciendo una practica avanzada que contribuya a mejorar la calidad 
de vida de las mujeres.
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TABLAS Y/O FIGURAS

VARIABLE Fo (%)
Edad 58±9*
Estado Civil
Casada o unión libre 53 (65 %)
Solteras, divorciadas o viudas 29 (25 %)
Escolaridad
Básica 17 (46%)
Bachillerato 28 (34%)
Licenciatura 16 (20%)
Ocupación
Hogar 41 (50%)
Empleada 20 (25%)
Jubilada 18 (21%)
Comerciante   3 ( 4%)
IMC
Normo peso 17 (21%)
Sobrepeso 34 (42%)
Obesidad 29 (35%)
Obesidad mórbida 1 (1%)
Estrés
< 3 Eutrés 15 (18%)
>4 Distrés 55 (67%)
No respondió 12 (15%)

Cuadro 1 Variables sociodemográficas de un grupo de mujeres con cáncer de mama 

n=82, *media±DE

Estadio       Fo %
I   3 (  4%)
II 11 (13%)
III 12 (15%)
IV   7 (  8%)
No sabe 49 (60%)
Años de cirugía agrupados
Menos de 1 año   9 (11%)
1 a 2 años 23 (28%)
2-4 años   8 (10%)



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado Capítulo 22 223

5 años y más 42 (51%)
Lateralidad de la cirugía
Derecho 31 (38%)
Izquierdo 48 (57%)
Bilateral   3 (  5%)
Lado dominante de la paciente
Derecha 75 (92%)
Izquierda   7 (  8%)
Operada del lado dominante
No 48 (59%)
Si 34 (41%)
Tipo de cirugía
Mastectomía radical modificada 79 (95%)
Mastectomía bilateral   3 (  5%)
No de ganglios extirpados
No sabe 23 (28%)
Hasta 10 16 (19%)
11 a 20 27 (33%)
21 y más 16 (20%)
Quimioterapia
No 12 (15%)
Si 70 (85%)
Radioterapia
No 35 (43%)
Si 47 (57%)

Cuadro 2. Características del tratamiento oncológico

n=82

Signos y síntomas en extremidad 
ipsilateral

Linfedema

Sin linfedema
n= 40

Grado I
n= 17

Grado II
n= 12

Grado III
n=13

Sensación de pesadez 17 (37%)* 10 (22%) 6 (13%) 13 (28%)
Hinchazón 21 (38%)* 13 (23%) 9 (16%) 13 (23%)
Dolor 20 (48%)* 13 (31%) 3 (  7%)   6 ( 14%)
Hormigueo 21 (54%) 7 (18%) 4 (10%)  7 (18%)
Parestesias 15 (60%) 5 (20%) 3 (12%)  2 (  8%)
Picazón 11 (50%) 8 (36%) 1 (  5%)  2 (  9%)
Fibrosis de piel 0 ( 0%) 1 (  6%) 2 (13%) 13 (81%)*
Limitación del movimiento del hombro 11 (32%) 7 (21%) 3 (  9%) 13 (38%)*

Cuadro 3. Signos y síntomas en mujeres con y sin linfedema secundario a CaMa 

n= 82, Chi cuadrada *p= 0.05 
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Comportamientos de prevención de linfedema

Linfedema

Sin 
linfedema
n= 40

Grado I
n= 17

Grado II
n= 12

Grado III
n=13

No permito que me tomen la presión, inyecten o 
extraigan sangre en el brazo afectado 30 (75%) 13 (77%) 9 (75%) 12 (92%)

Mantengo el brazo afectado limpio y humectado 38 (95%) 15 (89%) 10 (83%) 12 (92%)

¿Evito jalar cosas pesadas y realizar movimientos 
vigorosos repetitivos con el brazo afectado? 27 (68%) 13 (77%) 11 (  9 %) 9 (70%)

No uso brasier ajustado, joyería o bandas elásticas 
alrededor del pecho, brazo o dedos 27 (68%) 10 (59%) 6 (50%) 10 (77%)

Evito calor excesivo sobre el brazo 25 (63%) 13 (77%) 8 (67%) 6 (46%)
Evito lesionar brazo afectado 34 (85%) 16 (94%) 9 (75%) 12 (92%)
Uso guantes para trabajar en casa y para realizar 
actividades de jardinería 8 (20%)* 7 (41%) 7 (58%) 6 (47%)

Cuando hago ejercicio evito sobre esfuerzo del brazo 
afectado 25 (63%) 11 (65%) 9 (75%) 6 (46%)

Cuando viajo uso mangas de compresión 7 (18%) 1 (6%) 5 (42%) 4 (31%)
Si ocurre el linfedema uso manga de compresión en todo 
el día 8 (20%) 2 (12%)† 7 (58%) 3 (23%)

Consulto al médico inmediatamente si noto algún cambio 
en mi brazo 20 (50%) 9 (53%) 8 (67%) 5 (39%)

Evito incrementar de peso 25 (63%) 8 (48%) 8 (67%) 6 (46%)

Cuadro 4. Comportamientos de prevención para linfedema 

n= 82, Chi cuadrada *p= 0.04, † p= 0.02.
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